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-VENENO DO TABACO 

Muito é o que se tem escripto 
sobre o uso abusivo do tabaco 
com o fim de prevenir os igno- 
rantes dos males que podem evi- 
tar, fazendo-lbes ver que o seu 
immoderado uso è tão pernicioso 
como o opio, e, que, como este 
também embrutece o fumador. 

E', realmente, obra muito in- 
grata ir atacar um costume dege- 
nerado em paixão, e que domina 
por toda a parte; todavia não re- 
cearemos tornarmo-nos o echo 
de algumas vozes autorisadas, 
advogando assim a verdade e o 
bom senso. 

Principiaremos pela sua histo- 
ria, que bera interessa a lodos os 
fumadores. 

« 
* » 

» * 

Todos sabem que o tabaco é 
uma planta americana.Parece que 
nç bespanho'151 não o acharam nas 
grandes ilhas da America—S. Do- 
mingos, Cuba, e Jamaica, onde 
se estabeleceram, no principio 
dos seus descobrimentos n'a- 
quella parte do mundo. Foi, se- 
gundo dados mui exactos, encon- 
trada esta planta no Yncalan em 
1520 segundo uns, e em 1518 
segundo outros, e deram-lhe o 
nome de tabaco, porque havia 
muito, e de mnito bom cresci- 
mento, nos arredores da povoa- 
ção de Tabaco. 

Pourchol diz que os portugue- 
zes foram os primeiros que trou- 
xeram á Europa o tabaco da ilha 
(Teste nome, uma das Antilhas. 
Mas é certo que ella sò foi po- 
voada em 1632 por uma compa- 
nhia hollandeza ou belga, que ahi 
fundou uma colonia que chama- 
ram Nova Ovacra, quasi um sé- 
culo depois de ser o tabaco co- 
nhecido na Europa. 

0 tabaco era usado era Portu- 
gal e Hespanha muitos annos an- 
tes de o introduzirem em França. 
—João Nicot. embaixador de 
Francisco 1.°, na corte do nosso 
D. Sebastião, levou a França esta 
planta em 1560, e a apresentou 
a Catharina de Medicis e ao Grão- 
Prior. Aquella e este deram-lhe 
cada ura d'e!tes o seu nome, pa- 
ro a fazer de moda, e ora lhe 
chamavam erva da rainha, ora 
lhe chamavam erva do Grão Prior, 
o que não obstou a que também 
lhe chamassem nicociana por gra- 
tidão ao João Nicot. 

Conta-se que j o cardeal de St.* 
Cruz, que fora núncio em Portu- 
gal, e Nicolau Tornaboni, que o 
havia sido em França, voltando 
das suas nunciaturas, levaram o 
tabaco a Italia, onde lhe pozeram 
o nome de erva santa, que tam- 
bém os hespanhões lhe chama- 
vam, como ainda hoje lhe cha- 
ma o nosso povo, por causa de 
suas virtudes especiaes, que, se- 
gundo elles diziam, n'elle lhe 
haviam achado. 

A principio o tabaco não foi 
bem recebido por toda a gente. 
Esta planta, como nm pomo de 
discórdia,accendenvivíssima guer- 
ra entre os médicos, que n'esla 
occasiâo não se esqueceram de 
seu antiquíssimo direito de falar 
era tudo. Apezar de muitos Tel- 
les nunca terem visto o tabaco, 
começaram a discorrer largamen- 
te sobre as suas propriedades e 
virtude-, como se fosse cousa 
conhecidissima desde o tempo de 
Hippocrates ou de Galeno. Diziam 
uns que era frio, outros que era 
quente.Ferviam as receitas sobre 
o modo de o preparar e de usar 
d'elle. Apontavam as vezes e 
quantidade que se devia tomar; 
faziam-se com elle curas espanto- 
sas, já se sabe, como o oleo de 
Savana, (•) em doentes que acre- 
ditavam cm todas as virtudes 
maravilhosas que lhe attribuiam. 
Chegou a tal auge esta mania que 
estiveram a ponto de abandonar 
todos os outros medicamentos, 
como fazem agora os dosemelris- 
tas, para ficar o tabaco sendo o 
remedio universal, o que assim 
teria acontecido se os médicos es- 
tivessem entre si concordes a tal 
respeito. 

» • 

O tabaco de cheiro correu ra- 
pidamente por todas as classes 
da sociedade, como todas as mo- 
das absurdas e excêntricas. 

O cachimbo já em uso em to- 
da a Allemanha e nos estados do 
norte, depressa deu a sua entra- 
da na corte de França. 

Ahi foi introduzido pelo cele- 
bre João Bart. O exemplo foi lo- 
go seguido por muita gente. Luiz 
XIV snrprehendeu um dia suas 
filhas fumando ás escondidas! 0 
exercito da terra recebeu o ca- 
chimbo das mãos da marinha. 

Conhecia-se perfeitamente que 
0 tabaco enfraquecia o appetite e 
retardava a digestão; mas era 
uma distracção para os soldados 
mo acampamento.—Hoje seria dif- 
ficil dar a razão porque se fuma! 
Grandes e pequenos fumam, co- 
mo se come, como se bebe, como 
se dorme. Parece que o tabaco 
faz parte da nossa existência. Es- 
tranho desvio! E' do tabaco que 
se servem os governos para as 
suas operações linancciras, nun- 
ca finadas'. 

E, coisa triste: o que distin- 
gue sobre tudo o imposto do ta- 
baco, o que faz com que o go- 
verno vigie sempre para que seja 
mantido e augmentado o m.ús 
possivel, sejam qmes forem os 
inconvenientes e os per igos reco- 
nhecidos de uma droga inútil e 

(*) Uma mistura qualquer petroladn, 
que apresentou e vendeu em Orense 

| um arlequim americano. Bons duros 
1 levou, e a portugueses! 

morbo^a, é que a sua marcha tem 
sido sempre rapida e impertur- 
bavelmente ascendente, que nada 
o faz parar, nem as guerras,nem 
as revoluções, nem as fomes,nem 
as crises commeiciaes. 

Graves auctores affirmam qne 
nas províncias onde a mortalida- 
de é maior, o tabaco de fumo 
tem mnito maior extracção do 
que o de cheiro; o contrario tem 
logar n'aquellas em que a morta- 
lidade é menor. 

Também parece estabelecido, 
pelas estatísticas medicas, qne as 
doenças nervosas augmentam em 
uma proporção espantosa; as do- 
enças mentaes, as paralysias ge- 
raes e progressivas, enfraqueci- 
mentos de cerebro e da medultn 
espinhal, em fim çertas enfermi- 
dades cancerosas, taes como os 
cancros dos lábios e da língua, 
parecem caminhar em paralello, 
com as rendas da régie, devidas 
ao seu monopolio, brinde avilla- 
dor legado pelos nossos progres- 
sistas. 

Ultima coincidência afllictiva: o 
movimento progressivo da popu- 
lação para ao mesmo tempo, que 
se eleva a cifra esmagadora do 
consumo do tabaco! 

Estes effeitos manifestaram-se 
depois que o habito de fumar 
supplautou o de cheirar. E" pre- 
ciso reconhecer que o tabaco '!e 
cheiro, embora não seja isento de 
perigo, está, comludo. longe de 
prejudicar a saúde geral, como o 
cachimbo e o charuto a prejudi- 
cam, e ainda mais o cigarro. Po- 
de-se dizer affontamente que no 
dia em que a humanidade come 
çou a fumar, começou a envene 
nar-se! 

Effectivamentc.será ainda obje- 
cto de duvida a natureza veneno- 
sa do tabaco, quando está reco- 
nhecido que as folhas d'esta plan- 
í.-i c nteem 2 a 7 por cento de 
nicotina, um dos mais terríveis 
venenos vegetaes, que a therapen- 
lica baniu do seu quadro, e que 
só o crime pôde escolher para 
cumprir atrozes projectos? 0 oleo 
essencial de tabaco, mnito rico 
em nicotina é lambem nm vene- 
no fulminante;algumas gotas bas- 
tam para dar a morte! 

Tudo isto é, sem duvida, co- 
nhecido; só, por uma estranha 
cegueira, se não quer compre- 
hender que uma substancia tão 
perigosa seja offensiva, quando 
consumida em pequenas doses, 
mas de uma maneira regular e 
constante. 

Do P. 
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Horas immensas são consagra- 
das aos coiihecimenlos technicos; 
ha nm verdadeiro luxo de nomeu- 
claluras, de lições sobre os vege- 
taes, os mineraes, ele. Os estu- 
dantes sabem até a composição 

chimica da flôr e das folhas e são 
inteiramente iniciados nos theore- 
mas da mechanica. Ora indo isso 
é nfhilo bonilo; toda a scienria é 
boa absolutamente em sl; tudo o 
qne alarga os horisontes do pen- 
samento é preciosíssimo; mas se- 
ja-nos periníili.lu lamentar que se 
occnpem todas as horas d'aala 
com problemas e exercícios qne 
poderiam facilmente ser reduzidos 
a mais estreitas proporções, a nm 
minimum indispensável, afim de 
qne restasse tempo aos professo- 
res para entreter os rapazes com 
outra cousa, qne não seja o maior 
divisor commtitn ou as argneias 
gramnialicaes. 

Mas ha nos liceus dnas scien- 
cias educadoras, a historia e a 
moral, qne faz parte da lógica, 
pôde dizer-se. È' verdade, mas a 
historia, como geralmente é ensi- 
nada, não passa d'uni exercicio de 
memoria. 

O seu principal fim deveria 
ser—mostrar que as virtudes sn- 
blimes, cujo ideal foi pintado por 
Gorneille, eram reaes e podem 
vir ainda a sel-o; que os verda- 
deiros grandes homens são os qne 
tiverem uma alma assaz generosa 
para se occiiparein, primeiro qne 
indo, do bem da humanidade, 
calcando aos pés o egoísmo, pri- 
vativo dos homens d'hojp; que os 
heroes mais dignos de serem 
admirados são os qne tiveram o 
génio da caridade, da fraternidade, 
da bondade. Eis o qne se deve 
fazer sentir ás creanças. Faz-se 
isso? 

O professor poderá excitar no 
estudante o enlhusiasmo com a 
narração das grandes guerras, 
mas não lhes deixará ignorar o 
nome do divino Platão, dos ho- 
mens bons. 

Quanto ã moral, o ponto de 
visia do sen ensino no lycen é 
mnito ponco elevado; apenas nma 
enumeração de deveres e em 
poucas horas; de direitos mas 
isso não basta. 

OulFora o ensino no religioso 
o ensino moral andavam asso- 
ciados e eram fundidos um no 
outro, hoje a escola divorçiou-se 
de tudo isso! E' a Liberdade de 
consciência qne o quer assim! 
* Ensine o padre na sna egreja 
Deus e a iinmorlalidade que os 
dogmas prégam» diz-se; isso, po- 
rém, não impede que o professor 
fale de Deus em nome da con- 
sciência e da razão natural, que 
ensine o valor da pessoa moral 
considenda como parte da cidade 
dos espíritos; que elle diga as es- 
peranças que podemos ter n'nma 
justiça suprema; que defenda a 
moralidade contra as lheorias dis- 
solventes do materialismo actual, 
qne mostre ser a caridade tanto 
como o respeito pelo direito, o la- 
ço da sociedade e a gáramia do 
sen progresso. Faça sentir a seus 
alumnos, mesmo que sejam cre- 
anças, que ha n'elles dnas cou- 
sas: maioria e espirito; qne este 
espirito è livre, responsarei do 
sen destino, anclor da sna felici- 
dade on da sna desgraça. One 
bello e vasto campo d'acçlo se 

abre deante d'elle professor, se 
quiser e souber arrancar-lhe as 
más hervas e semear o bom grão. 

E' uma necessidade da nature- 
za humana libertar-se dos limites 
estreitos da realidade; em toda a 
alma brilha, com mais ou menos 
fulgor, a chama do ideal; cultive 
o professor esse insllnclo e diri- 
ja-o para o bem. Lembre-se con- 
stantemente qne o seu papel é du- 
plo, deve instruir e deve ser edu- 
cador. 

E' indispensável que o proces- 
so fulnro de concursos para o ma- 
gistério illncidem acerca das apti- 
dões do candidato para esse duplo 
papel, e que os jurys d'esses exa- 
mes se não deixem illudir pelas 
artimanhas de qualquer candidato 
«imberbe», por grandes que se- 
jam as suas habilidades... 

Não é a qualquer mocinho sa- 
bido de fresco dos cursos supe- 
riores que a sociedade pôde con- 
fiar a missão, qne suppõe e exige 
tanta madureza d'espirilo e serie- 
dade de cara :ler. 

São quasi umas creanças, qne 
ás vezes se lém elevado ás gra- 
ves faneções de director de me- 
ninos, quando seria para desejar 
qne fosso um homem feito e per- 
feito, irreprehensivel na sna apre- 
sentação, nas suas maneiras e pa- 
lavras, na sua vida, prégando 
cTéxemplo em todas as occasiões, 
e d'ama dedicação a toda a pro- 
va. 

Quanto ás numerosas qualida- 
des (Tesplrito necessárias ao edu- 
cador, é preciso—nma razão in- 
falível, para assim dizer; um la- 
cto e nina prudência sempre aler- 
ta; nma paciência qne nada é ca- 
paz de cançar: deve pela firmeza, 
ao mesmo tempo que pela doçu- 
ra persuasiva, levar os alumnos 
a amar os seus deveres,em todas 
as circumslancias da vida e a res- 
peito de toda a gente. 

No quadro d'honra da escola, 
que é o seu livro (Touro, deveria 
o professor preferir a virtude ao 
successo, não se deixando levar 
d'essa perversão lamentável que 
geralmente está mais disposta a 
honrar mais o espirito e o geuio, 
do que a conducla virtuosa do 
alumno,quando a sociedade actual 
precisa mais d'homeus honrados 
do que de talentos geuiaes; não 
faltam babeis calculadores, ho- 
mens espertos... de maia. Não 
disse ha annos um nosso ex-mi- 
nislro "Testado que slo os gran- 
des talentos, os sábios, que nos 
teem perdido1? 

A.COELHO 
Da Revista dos Liceus. 

Fados k Noticias 

Frcrisão do (empo 

Diz Nnherlesoom, no seu Bole- 
tim, que as correntes aereas do 
Atlântico conluuiarão, na primei- 
ra quinzena de Junho, inclinadas 
para as nossas regiões, prodnziu- 

1 Sr. J. D. Ferreira. Discursos par- 
lamentares. 
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do um poriodo chuvoso e tempes- 
tuoso. comprehendido desde 2 a 
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lendo o centro entre os Açores 
e Portugal e propagando a sua 
influencia pela Europa occidenlal. 
No dia 6 essa depressão bifurcará 
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Desgraça 

Dizem de Mousão: 
f volta das 11 horas da raa- 

hã/le quinta feira, chegou a esta 
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eido em resultado de intoxicaç 
pelas 9 horasp" 

m 
mgr nglêz e parle para a nossa perno- 
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-O dia 7 será um dos mais crí- 
ticos \V este período tempestuoso, 
sendo-bastante geraes as ehnvas 
com vtíutaoia.No dia 8, a depres- Suezia 
são dos dias anteriores estará no 
golpho de (iasconha e no arqui- 
pélago iuglez; e ao mesmo tempo 
avançará pelo Atlântico outra de- 
pressão, até ás regiões seplt-nlrio- 
uai e pironaica, occasiouando chu- 
f&M me -ebebilsei t-h italhnlrá 

Os dias 12 e 13 serão os mais 
árauquillos da iiiiinzena. Em 14 
haverá uma nova inyasão oceâ- 
nica pelo sudoçsle no peninsnla, 
lendo o seu centro entre a Madei- 
ra e Portugal, voltando a oluiva. 

   
As posturas iminicipaes 

«Artigo 18.°—Toda a pessoa 
ue nas estradas airàvessar, ou 
miprar para revender, ou expor- 

tar quaesquer auimaes e generos 
de consumo que veubam com 
destino aos mercados d'esla villa, 
bu que nos mesmos mercados ob- 
star à venda publica dos ditos go- 
nerbs por qualquer forma, ou ti- 
na.lmente os comprar para os di- 
tos lius antes das duas horas da 
tarde, será condemnado em 1;ODO 
réis de ratilla.» 

E" assiip que os represeutau- 
tes do nosso mtinicipio nos dizem 
no citado artigo do seu «Codigo 
de Posturas», que em tudo é le- 
ira morta, paia o ser também 
nlsio. 0 povo d^sta villa clama 
de voz em grila o cumprimento 
da iranscripla postara, ,e se com 
razão, demasiadamente o sabe o 
encarregado do respectivo pelou- 
ro, e não sô ésla mas lodos. 

Giimpram-se as posturas, se- 
nhores camaristas, e lembrem-se 
que as açambarcadeiras eslabe'e- 
cem seus postos perto de Curu- 
j iras; Rio do Porto, Cavalleiros 
e Por lei la do Couto, de modo 
que, se alguns generos chegam 
ao meilcadò da villa, já outras 
açambarcadeiras os arrastam ate 
para ésConder em casas parlicu- 
lafes ailtps da hora marcada. 

Isío nâõ o quer o povo d'esla 
villa, não o querem as posturas 

ores camarislás o 
saô o 

e nem ós Ser 
devem qlieròr. Sáò os represen- 
tatites do concelhó; Olhem por isto 
qne \ uma necessidade. Tem de- 
masiados empregados, e, se estes 

FÔLIIETO! 
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não linha mudado de intenção. 
Depcessa encoiU rara ramo bosque 
á mão esquerda, Rolando dirigiu 
para alli a carruagem, a princéza 
qáe, ia adormecida não deu pela 
imidanÇa ido caminho. Um qnarlo 
de hora depois linha deixado de 
existir. A terrível scena tinha-se 
executado dp mesmo mpdõ que 
havia sido pfojeclada. Os dois as- 

falle- 
ição, 

manhã .d'esse 
Anna Rodri- 

gues, solteira, do 32 annos, la- 
vradeira do lugar de Pumeda, da 
freguezía de Abbedim. 

Conlám-fiòs da seguinte manei- 
ra o acontecimento: 

Manuel Nunes, de 00 annos, 
lavrador abonado, honrado, bem- 
quisto e ex-regedor d'aquella fre- 

sahindo de sua casa en- 
controu no 'caminho' cònlorcendo- 
se com dpres de ventre, Anna 

frascos, para serem examinadas 
no laboratório chimico doj Porto. 

E por hoje nada mais a esto 
respeito. 

«O Domingo lilustrado» 

E' o titulo do nm semanário 11- 
luttrâdo que começou a publicar- 
se em Lisboa. 

Recebemos os dois primeiros 
números, que agradecemos. 

O primeiro pnolica o brazão 
dermas da villa d'Abraiites, e o 
segundo o da villa d'Ag«tedà. 

u- tí 

Rodrigues. 
Como o Nunes tem a mania de 

fazer bem e lhe perguntasse o que 
tinha e esta lhe respondesse que 
um grande ataque de bixas (lom- 
br.igíis) o Nnues entrou em casa e 
minislrou-llití em um copo d'agua 
uma porção de pós que ha mais 
de um anuo possuiu e que tinham 
sido comprados em uma botica 
(Teala villa, por pó» de sahloniua. 

A desgraçada ingeriu o remé- 
dio, com confiança, pois que o 
jSunes é incapaz de praticar a me- 
nor maldade, mas apenas tinham 
passado alguns minutos manifes- 
ton-se-lhe uma crise nervosa, de 
lai maneira, que dentro de meia 
hora era cadaver. 

Chamado immediatamenleo pa- 
rodio para a sacramentar, ainda 
este tentou minislrar-lhe um vo- 
mitório, que a paciente não pôde 
ingerir por ter os dentes cerrados 
de tal modo que não foi possível 
abrir-lhos fallecendo, minutos de- 
pois, no meio de hon iveis convul- 
sões e sem que se podesse con- 
fessar! 

Se foi geral o sentimento de 
compaixão, que toda a gente do 
logar teve, em vista d'aqiiella des- 
graça, o desespero do Nunes,por 
se ver apodado de enveneuador, 
uão ha palavras que o possam ex- 
pressar. 

Diz-se que o Nunes, confundi- 
ra satUonina com outro toxico, 
qualquer que tivesse para malar 
algum auimal damiiinho. mas de 
que já se não lembrava de pos- 
suir. 

Ante-boutem verificou-se a au- 
topsia cadavérica pelos dislinclos 
clínicos Fontainhas e Ruy Canoas, 
com a assistência do juiz de paz 
dé Pias, no impedimento do digno 
juiz d'esla comarca e do sr. dr. 
Ladislau de Moraes, delegado do 
procurador régio, escrivão Silva 
e demais empregados de justiça. 

O cadaver não apcesenla nada 
de anormal, apenas,uns pequenos 
livoros, como é proprio de lodos 
os cadáveres. 

As vísceras foram meltidas em 
 |  —-—;—: |—^  
sassinos a exermarsm com tanta 
mais andacia quanta era a distan- 
cia que já Unham percorrido con- 
duzindo-os a nm logar ermo on- 
de não se descobria um nuico vi- 
vente, porém saso singular, ape- 
sar distarem distantes algumas 
milhas da nllima povoação, na 
occa^ião em que a prioceza expi- 
rava aos golpes do assa&sino,'llou- 
slroff ouviu dar meia noite, como 
se a torre que annunciava essa 
hora, estivesse ali próxima alguns 
passos; um suor frio lhe banhou 
o rosio, porem readquirindo nova 
energia desceu da almofada e foi 
ajudar o, postilhão a depositar o 
corpo da prioceza n'nm barronco 
o qual cobriram de folhas sêcas. 
Acabada esia operação dmgiu-se 
Iloustroff para a carrnagem, po- 
rém ao aproximar-se d'ella vio 
diante de si uma lignra branca 
qne olhando fixamente para elle 
com olhos ameaçadores desapare- 
cia no espaço. 

li», havendo de vespera uma bo- entende d'esles nomes francezes 
nila illnminação, musica e fogo, e 
no dia missa solenme a 

que na nossa terra nunca se usa- 
ram, tudo motivado porque o dito 

inslrumeulal, sermão pelo disliu- réo. não obstante ser casado á fa- 
cto orador sagrado, rev. Maxi- 
miano Gomes Barreiros, da villa 
de Monsão, e procissão. 

* * ♦ 

H*- 
8-4 Tezes julgado 

No tribunal do Sena foi ha 
dias julgado nm Individuo chama- 
do Winkele. que conta 71 annos 

que já iflfffftii 84 coudemnaçõesl 
Boa pessoa. 

Fallecfnicntos 

Falleceu lia dias cm Poine do 
Lima o sr. Francisco Antonio Se- 
vero de Freitas Guimarães, mnito 
digno escrivão do Juízo de Direito 
na cumaifa de Ponte da Barca, c 
presado irmão do sr, Aulonio Se- 
vero de Freitas, iulelligeute escri- 
vão do Juízo de Direito d'esla co- 
marca. nfl 

A toda a famiiia euluctada e, 
especialmente, áquelle nosso ami- 
go, enviamos a expressão mais 
sincera do nosso profundo pe- 
sar. 

« 
• • 

Também falleceu ba dias cm 
Coimbra, o sr. dr. José Joaquim 
da Resurreiçao, secretario da 
Universidade d'aquella cidade. 

  
Cega 

Uma senhora muita nova foi ha 
dias de Runa, onde tem a sua 
casa, passar um dia em Lisboa, 
na companliia do familla das snas 
relações. Pouco depois de ler che- 
gado, achando-se a costurar, sen- 
tiu forte dor de cabeça e umas 
picadas nos olhos, começando a 
qneixar-se de qne lhe faltava a 
vista. Immediatamente foi chama- 
do o dr. Gama Pinto, que exami- 
nou a doente. Estava completa- 
mente cega; um ataque falminan- 
te de amaurose (gola serena) pri- 
vara-a para sempre da vista, por 
que esta cegueira não tem cura. 

——■ 
Festividades 

No dia 13 decorrente mez ha- 
de realisar-se na freguezia de S. 
Marliulio d'Alvaredo, d'este con- 
celho, a festividade em honra do 
milagroso Santo Antonio, a qual, 
segundo nos consta será feita com 
o maior brilho e luzimento possí- 
vel. 

< 

No dia 17 effactuar-se-ha na 
freguezia de Penso, a brilhan- 
te festividade de «Corpus Chris- 

Aiuda assim ponde vencer o seu 
terror, entrou dentro da carrua- 
gem, e depois de ter pago a Bo- 
iando em peças d'oiroo preço do 
sangue qne acabara de verter, or- 
denou-lbe que chegasse o mais 
depressa possível á posta imme- 
diala, impaciente por livrar-se j? 
do sen companheiro de crime. 

Quando entraram na cidade o 
paslilhio fez o signal do costume 
annunciando qne precisava de no- 
vas nindas. Emqiianlo prepara- 
vam os cavallos, IlonslroH re- 

[conH.ieudmi.o.mqlijjf. silehcfo^o 
; novo posjilhão dizendo que podia 
j despertar sua ama. Alguns minu- 
; los foram ítifllcientes para partir, 
j Iloustroff e RõTanffo não se atre- 
| veram a despedir-se, só na occa- 
i sião de se separarem fizeram um 
signal congratulando-se pelo bom 
exilo da empreza. 

Ao sair da cidade Honslroff es- 
timulou o zelo do sen novo con- 
duclor pela esperança d'nma re- 

No dia 20 realisa-se na próxi- 
ma freguezia de Remoães, uma 
pomposa e altrahente festividade 
ao milagroso St." Antonio, que 

jnos dizem merecer a attenção dos 
uossos imos. 

Ris o programma: 
No dia 19, ao meio dia, subi- 

rão ao ar grande quantidade de 
fogueies, e, por essa occasião,to- 
cará no adro da egreja, a laurea- 
da e acreditada banda de musica 
monsanense. 

A' uoite haverá uma brilhaute 
illnminação á veneziana, muito e 
variado fogo de artifleio [«los afa- 
mados pyrolhechnicos da Bella, 
Monsão, e Carvalheiras, d'esla co- 
marca, e fará as delicias da noite 
aquella jã mencionada phylarmo- 
nica. . _ 

Ao ronper d*aurora do dia se- 
guinte, alvorada, musica e; fogo. 

A's onze horas, missa splemno 
a grande instrumental, sermão 
pelo conhecido orador sagrado 
rev. Caetano Fernandes, abbade 
d^sta villa, e em seguida sairá 
uma bem orgauisada procissão 
que percorrerá os sítios do cos- 
tume. 

De tarde estrondoso arraial, 
musica e fogo, e, em seguida, 
chactin chez soi. 

». Felix 

No proximo domingo effecluar- 
se-ha no logar da Ponte do Mouro, 
a grande romaria a S. Felix. 

Segundo o costnme dos mais 
annos, deve ser mnito concorrida. 

A S. Felix, pois. 

—— 
seniença ciiriusissliua 

Em seguida transcrevemos uma 
sentença originalissima qne o jniz 
d'uma comarca alemtejana pro- 
nnnciouem epocha remota; vejam 
e pasmem o que eram antigamen- 
te as nossas justiças. Eis: 

«A' vista da denuncia aulhen- 
lica do Illm.ni0 e Rev."0 Sr. dele- 
gado d"e3ia comarca de ... e das 
testemunhas concubinadas entre 
si, e também do corpo de delicio 
indirecto mnito bem manipulado 
pelo sr. Jerónimo que é entendi- 
do e esteve para entrar uo curso 
da justiça, e depois cahiu na as- 
neira de se casar, se prova que 
o réu F... deu quatro facadas 
boas em sua mulher Francisca das 
Dores; duas na veia umbellica que 
lhe fizeram sahir o intestino re- 
cio, e outra na espinhela, a qne 
meu mano boticário cbamou reli- 

ião espigada ou cousa que o va- 
lia, e outra finalmente logo abaixo 

da omopala, segundo disse o li- 
ceueeado Gonçalo, que é quem 

comadre Thereza se bem qne as 
más linguas não dizem outra cou- 
sa, que Deus me perdoe na for- 
ma do codigo penal e do outro 
codigo qne não me lembra agora 
o nomo porque o emprestei ao 
inen compadre Raimundo. O meu 
escrivão Renedicto aásln o tenha 
entendido e faça escctilar, '.obri- 
gando o reu a pagar as custas 

compensa generosa. Na Italia, 
mais do que nos outros paizes, é 
este um meio de caminhar tão li- 
geiro como o vento. 

Ao amanhecer eslava jã a gran- 
de distancia do sen crime, os re- 
reeeios iam diminuindu a cada 
momento. Tendo chegado a pró- 
xima casa de postas ás onze ho- 
ras de nma noite muito escura, 
baixou da sna carruagem em 
quanto mudavam os cavallos. 

O novo cuoduolor não deu por 
esta acção. 

Então Honslroff despojou-se dos 
factos de criado; e lomaudo ou- 
tros, o sen porte era o d'am via- 
jante, que queria caminhar coma 
maior velocidade, e que pagava 
com mão larga aos postilhões. 

Decidido a não demorar-se em 
parte alguma emquanlo estivesse 
em Italia, atravessou Roma com 
a maior indiflereuça, alli deleve- 
se mela hora para tomar pela pri- 
meira vez algum sustenlo. Até 

ce da egreja, tinha raptado uma 
rapariga já adultera e lilha famí- 
lia de sua mãe ou avó (qne ifiislo 
não concordam os differentes an- 
dores) e a cuja a mulher d'ell0 
não a queria em casa, qne é des- 
aforo fazer aqnillo nas barbas da 
obrigação: pronuncio esse «fari- 
zen» á prisão e a galés perpetuas 
e mais nm dia, por muito favor e 
em attenção a ler-se empenhado 
lauto o uosso cura o mais a soa 

parochiaes. 
Villa de... 15 de julho de 

1837, tantos e quantos da Liber- 
dade. J. B. de M.—Juiz 

~~r— rr 
Feira 

Foi pouco concorrrda a feira 
que hoiitem se realisou n'esta vil- 
la. 

Effectnaram-se poucas transa- 
ções. 

Abertura das Cortes 

E' hoje a abertura das Côrtes, 
com assistência de SS. Magesta- 
des, servindo de Condeslavei sna 
alteza o sr. Infante D, Alfonso.E' 
dia de grande gala em lodo o 
reino. 

Fleiçao 

Foi aunnllada a eleição do de- 
putado por Braga. 

E nem outra cousa era de es- 
perar,atteota a sanha facciosíssi- 
ma que ali se itísenvoiveu." 

—4C+3*— 
Clamores 

Em cumprimento do solemne 
e animiisslmo voto feito pelo po- 
vo da freguezia de Riba de Mou- 
ro se dirigiu este em mui devota 
procissão á milagrosa imagem de 
N. Senhora da Orada, na segnndá 
feira passada. 

Não regatearemos nunca lou- 
vores a quem os merecer, por- 
isso diremos que o sr. Abbade 
de Riba de Mouro mui digno se 
torna d'elles pela forma porque 
dirigiu os seus parochianos em 
tão edificante clamor. 

Também n'esse dia foi d'esta 
villa o costumado clamor â Santa 
Rita, freguezia de Ronças; e na 
terça-feira foi o clamor de Pader- 
ue a Vertemil, centro da Galllza, 
regressando a esta villa por 5 
horas da tarde. 

ali tinha-o só alimentado o temor 
a ok remorsos. 

Sens desejos eram chegar o 
mais depressa possível a Nápoles, 
oude o chamava a sna cubiça; es- 
tava senhor d'nm grande thesou- 
ro, porem não podia ainda deter- 
minar o seu valor. 

Pensando porem sempre em si, 
havia reflexionado profundamente 
na sua posição e no perigo qne o 
ameaçava. Conhecia a necessidade 
de viajar modestamente occnllan- 
do todas suas riquezas, o menor 
descuido podia atraiçoal-o, basta- 
ria o encontro d'Dai seu compa- 
triota para ficar inteiramente per- 
dido. 

Desde então formou o seu pla- 
no de condocta que exeentoa com 
uma destreza e preseveronçn, que 
por fortuna se encontram poucas 
vezes nos grandes criminosos. 

(â) Continua 
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Desgraça 

Ânle-hontem, diz o nosso col- 
lega «Primeiro da Janeiro», cerca 
do meio-dia. eslava o st. Manuel 
da Silva Pinto, empregado do 
commercio, a alirar ^o alvo 
Areinho, inunediações do Po 
com um revóllerj em 
de vários amigos, quando itie 
Ibou uma carga, O sr. Silva Pinlo 

eppato ao lado esquerdo, avan- 
çou...—A torre episcopal de 
Kirkwal.— Eslabelocimenio das 
damas de Nazaretli em BeyrulhJ 

Copdições do assignatura: Por- 
to, trimestre, (pagameulo adian- 
tailo) 800 reis; Lisboa e provín- 
cias, irimestro, (pagamento adiau- 
tadu). 8li0. 

Toda a correspondência relativa 
á redacçáo e administração deve 

inclinou o revlvoer pura llie tirar ser a Deolindo de Castro, 
a capsula, e n^ssé insianie a ar-, rua ^ Fabrjca> 80—Porto. 
ma disparou-se, ferindo no qua- 
dril um menor, de nome Antonio, 
que tinha'accorrido para apanhar 
do chão algumas capsulas imitili- 
sadas. 

O sr. Manoel da Silva^ Pinlo,- 
que re^e. no Jogar do Esteiro, 
freguezia de Aviutes, sobresalla- 
do com o 'desastre, tomou nos bra- 
ços o pequeno e conduziu-o a-wma 
barraca próxima; ali o sr. dr. Os- 
car prestou os primeiros soccor- 
ros ao ferido. Alem tPaqueUa, o 
sr. Silva Pinto mandou chamar 
outro íiMMdlalivo, o sr. dr. Inuo- 
ceucio Gondim, para que os dois 
tratassem do rapazito, o qual, 
apesar de todos os esforços,mor- 
reu pouco depois, Houlem, osr. 
Silva Pinlo apreseniou-se ua ad- 
iniuistração do coucelbo a fazer 
declarações do triste successo, de 
que assumiu a responsabilidade 

A moite do pequeno Antonio 
contristou muito as pessoas do si- 
tio, sts quaes lastimam lambem a 
infelicidade que leve u'esle de- 
sastre o sr. Silva Pinto, que é ali 
muito estimado. 

— 
Aguas do Vexo 

E' qá grande a afflrtencia de 
agulstas a estas preciosas aguas, 
e, segando nos consta, acham-se 
ali muitos e illuslrados cavalhei- 
ros da mais alta aristocracia, cujos 
nomes, em breve, publicaremos. 

   
A formiga branca 

O Jornal dos Uoinanccs 

Coma predisa regnlaridade.; 
bamos de íeceber o n." 8 d' 

aca- 
d'este 

jornal illustrado, o primeiro e úni- 
co d este genero em Portugal, 
pela modicissíma insignificância de 
Vinte réis por semaua.Eis o sum- 
roarío; 

TEXTO:—Os combates da vi-: 

da:. Joanninhp a Costureira, ,por 
Ch. Ménouvel.—As grandes trage- 
dias; O romance d'nm soldado, 
por Alaycar.—.4 cidade aerea, 
por A. Broun.—Pequenos contos: 
O amor pobre.—Palestra scienli- 
fica.—Secção recreativa.—Expe- 
diente. 

GBAVURAS;— Joanninha, o 
costureira: — ...a tasqueira en- 
cheu até ã borda os seis çopos, 
sem se importar com o nmnero 
dos freguezes.—Palestra scienli- 
tcos: (uma gravnra). 

A' venda em todas as livrarias 
do paiz. Os pedidos devem ser 
dirigidos ao gerente da Empreza 
do Jornal dos Romances, sr. Al- 
varkn Pimenta. Rua de D. Pedro 
í 78—Porto. 

nhecidos, a todas as pessoas que 
se dignaram cumprimeutal-os por 
occasião do fallecimento de seu 
estimado esposo e pae—João Fran- 
cisco Lopes, e bem assim aos srs. 
ecclesiasiicos que, de tão boa 
vontade e gratuitamente assisti- 
ram ã missa e oficio de corpo 
presente. 

A lodos, pois, enviam a expres- 
são sincera do seu recoubecimen- 
to. 

S. Gregorio, 6 de Junho de 
1897. 
Amélia da Gloria Soares Calheiros Lo- 

Antonio Avolino de Santa Clara Lopes 
José Abílio Lopes 
Maria Candida Lopes 
Idalina Augusta Lopes. 

JPfi Jamiltts, ®íIÍ5:|íi«, 
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te revista dar t 
EZA, publica 
a Rua do Cal 

bal- 
bor- 
ção 
Iva- 

ÂPPÂRtCEfl BP.EVEMEUIEt 

NOVIDADE LI ITERA BIA 

P íVinores-Pepfcilos 
POR 

ALVARO PISHEIPO 

Um grosso volume de versos 
lyricos, impresso em papel de li- 
iibo, precedido de uma carla-pre- 
fucio do eximiu biliographo e dis- 
tincíissimo escriptor, o ex.mo sr. 

UR. RODRIGO VELLOSO 
e illustrado com o retrato.em gra- 
vura, do anctor. 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, sa 
mente para o fim a que se destina, cgmo a exceienie r 
dados e modas, A BORDADEIRA E MODA PORTTlGUEZ 
que sabe duas vezes por raez no Porto, è editada na 
rio, 47. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos par 
aespecie de toiletlos para senhoras e creanças; profusão do des 
para executar bordados á branco e de câr.ç& moldes cortado 
tamanho natural, musicas originaes para piano, secção Veçrea 
um retracto e biographia de uma dama portngueza, nòUrvèl pe 
posição social, conhecimentos litterarios scienlilicos ou arlisticos^elc., 

Vè-se, pois, por esta breve resenha, que neubuma publicação Com- 
pete com a BORDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade e 
insignificância do preço da assignatura, aiuda offêrece a todos os as- 
siguautes de armo, que paguem adiantadameuto, um magnífico 
tracto a oleo GRÁTIS. 

Dizem do Porto; 
0 sr. commissario da 3.' divi- 

são rcmelteu ao sr. commissario 
gorai depolicia ura frasco conten- 
do uma porção de insectos amarel- 
lo escuro que se descmdia sejam 
a chamada formiga branca. Estes 
inseuios, que estão na secretaria 
do cQinmisíariado geral de policia, 
foram entregues ao sr. capitão 
Arriscado pelo sr. João Martins, 
da rua da Estação, que declarou 
àquéila autoridade lerem feito 
grandes estragos ua madeira d'um 
prédio que lhe pertence. 

rvâíHt— 
Coiumissão Itlsirlctal 

Séfsão de 25 de maio de 1891 

Doclíiraçã.» 
A redacção e administração 

d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptifu-a a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annundos judiciaes, ficando so- 
mente os interessados snjeilos 
ao pagamenlo do sello dos mes- 
mos annunoios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

mm 

De i.a qualidade, 

vende-se a 080 reis 

cada IS kilos.na Lo- 

ja IVova do Esteves. 

Carlão de Parabéns 

Approvou o prçarr 
d'esle ConCelbO, 

menlar ao ordinário 
anuo civil. 

ento munici- 
1.° snppíe- 

do corrente 

do 2 
vtsta 

O «Jornal de viagens» 

Recebemos o n.d 60, primeiro 
j,2.0 anuo d'esta interessante re- 
la semanal illuslrada, o qual, 
no sempre, vem maguilica- 
(nie tratado, «ywtmnonvm vtl 

- Eis o summano: 
TEXTo-^Leadas e superstições: 

Branca de Neve.—Aventuras ex- 
traordinárias Be quatro meridio- 
aaes uo Brazíl: Grande-Sorpen 
—Caçadas ao leão.—No coração 
da; Africa; No paiz dos elephantes. 

« ,4 irrr^^ cÃQC A tnPfP 

aumi.5 

A'manhã—a ex."" sr.® D. An- 
na Joaquina de Sousa Loba- 
to Barreiros. 

Saõõado—a ex."1 sr.® D. Izo- 
liua Augusta' Gomes Barrei- 

i idriHrttn raci nín raciDEQ 

Carteira 

®>asseios e digressões; A torre 
episcopal de Kirkwal.—Questões 
de interesse: 'Pelo Tnmswaal.— 
Òs grandes eataclysmos: Vulcões 
e terramotos.—Os chrislão no 
Oriente; Estabelecimento das da- 
mas de Nazerelh em Beyrnihe.— 
Jardins da Historia: Nó aimo 33. 
—As grandes aventuras.' Sem- 
ôco-WAs»'6'*1 

: GRAVURAS—Com uma palavra 
ohamoii os cães-, com uma palavra 
acirroa-os contra o hoafa»). 
CascaáóH», com o »s 

—Esteve aqui no domingo pas- 
sado, o sr. Luiz d'Araujo Cunha, 
inlelligente ajudante de conserva- 
dor na comarca de Monsão. 

—Vimos hontem n'esta villa, o 
sr.JOão Alves da Cunha, honrado 
industrial da villa de Valença. 

- Estere em Monsão na sema- 
na passada, o sr. dr. iJoão Fer- 
nandes Dias, illustrado capellão 
de caçadores 7. 

—Ânodo do Pará, Estados Uni- 
dos do Brazil, acha-se em S. 
Paio, o sr. Antonio José Vaz pre- 
sado filho do sr. Manoel José 
Vaz, abastado proprietário, d'a- 
quella fregnezia. 

—Chamado pelo fallecimento 
de seu presado irmão, partiu na 
segunda feira para Ponto do Lima, 
o sr. Antonio Severo de Freitas, 
muito digno escrivão do Juizo de 
Direito d'esta comarca. 

CfiHTRft 

A DEBILIDADE 

IS Nutrilivo de Cante 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito ulil na convalescença de 
todas as doenças; augmeuta conside- 
ravelmente as" forças aos Individuo» 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinho, representa mr. bom bi/e. Acha- 
se á vemia nas prmckpae» pharmaciaa. 

m 

agradecimento 

Os abaixo assignados voem por 
Uirnidnso este meio agradecer, muito reco- 

m 

1 
Í o 

íU 

toda 
ibos 

em 
va o 
1 sua 

re- 

1'rcço das assigoaturas '1 

Anno, cora direito ao 
Semestre, sem direito 

brinde  15300 
a brinde  700 

\\ 

is 

Os srs. assignantes quo desejem o brinde (levem fazer 
nhar os seus pedidos de assiguaturas de LSBOO reis, uma 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para 
correio. 

A «Bordadeirae Moda Porlugueza» está já no 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeiras—Rua do Calvario, 17— 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um exccllenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anenricas, de constituição 
fraca, e, em geral, que-carecem de for- 
ças no organismo. Eslá legalmente au- 
etorisada e privilegiada. 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 

IO, Rua de W. Sebastião, 18 

VIANNA DO CASTELLO 
jyT {* ff>*[ ) — .orlara o Hot 608 n 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Derfelção e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS niGAOAET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayor. e 
lodos os trabalhos concernentes a pbotographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducçlo de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

46, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

Wesia mesma casa encontra-se montada a 

mimm Mossm 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns ânuos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de coucerlos em relogios 
por mais deíliceis que sejam. 

Rua de S. Sekslião, era frenlc 

ao Grande Hotel Europa 

VI-A-USnSTA. 



JORNAL DE MELGAÇO 
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í 1 BSTA casa typographita, en- 
\| £ carrega-.^e de todos os 
co trabalhos typographicos,co- 

mo jornaes, livros, carta- 
zes e programmas para 
lheatros, mappas, memo- ,, ^ 
randuns, cartas fuue- // 
bres, bilhetes para ri- //^ 

■s 

-O 
a 

fas, facturas, parti- 
cipações de casa- 
mento,recibos pa- 
ra confrarias e 
juutas de pa- ^ 
rochia, ele. // 

virS 

S) 

S 

Encarre- 
ga-se tam- 

be<n de Im- 
pressos para 

repartições pu- 
blicas e cantaras 

muuicipaes por 
preços modieos. 

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a IftOOO reis. 

JAMES 
Único legalmente auetorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacia». 

r 
* 
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JOAQUIM DIGAS AFFONSO 

0 proprietário d'este magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os qne abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos; 

«I. 
-5- 

Um saldo de 
RIKCtnOW 

a 50 reis cada O^d. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

C HEVIO TE S 
desde 660 a láOOO reis. 

a 170 reis 

OVIOIS!» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o metro 

SMINs 
desde I10\aié 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

€AniM>L..«W 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRUS 
desde 55 até HO reis, os 

melhores. 

CASIMIRAS 
desde IcíOOO até 25500 reis 

de excellentes qualidades 

GOTIISTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre" 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GiiAuriv-sniís 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUIA 

Bolacha e doce 

de differenles qualidades. 

t 

Atem d'esles, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a ajtenção de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do qne na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
ne'sle reino, e verão o Joaquim d'Egas Aílonso ao lado dos 
sens amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
bespauholas. 

Branco e Xegro 
Publicação porlugueza e- 

gual á$ que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimonlos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção (Tobras primas 
de toda a litteraiura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
l*oesÍas de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'iinia religi- 
osa lBortngiicza. 
Cada volume 100 rs. 

 ♦  
Xa terra dos Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—*— 
Santo Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

 ♦  
Historia d Europa 

Por Emilio Caslellar.— 
Cada fascículo 50 rs. 

Dlccionario 
lllustrado 

Fascículo 50 rs. 

ColIecçSo Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignaturas paia 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tom 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

f CEM AH 1IAB4(IEM 
t MONSÃO 

i iSTHE POPULAR 

A^swasifioAiaio 

O Erancez sem mestre e 
O fluglcz sens mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos qne 
[ permiltem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas franceza ou iu- 
gleza, por 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCAR KEY; 
PROFtSSOU E JÍOUiVALISTA 
Obra completa para qualquer 

das liuguas 25000 reis—1 fasci- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
popular® aperfeiçoado—Travessa 
dos Remedios 5. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 

i 

LOJA iOVi 

im inmrim 

LiUlL j 

mmm aMi 
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O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a attenção dos seus numerosos freguezes e amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qn e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

SA-XjDO 

Um saldo de calçado d3 Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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Ufl MEIiGAGENSE 

mSt ÇAMMDÔJUiDPES 
Faz publico que tem á venda no seu estabeleci- 

meulo vinhos duos do Porto e da Companhia Vinicola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Chartruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differenles cognacs, licores—granito, ouro, pia- 
la e pimenta, genebras,ele., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 

Til Tâl£ CRER. 

£ 
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AVEVTI BAM BE TERRA E MAR 

A mais económica e mais brilhante publi- 
cação illlistrada qne no sen genero 

se tem feito em Portugal 

Viagem aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções o narrativas curiosíssimas 

| PERTO DE 500 ILLUSTRACOES 

PlIR VOLliME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores o Ma leira, somoslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lerá direHo a 15 p. c. sobre a lolaliJade das assigna- 
luras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

Editor—MAXOER. UERXARI D'AR AU 


